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RESU M O

O presente trabalho teve como finalidade determinar 
probabilidades mensais de chuva para o município de Alagoa Nova,
Paraíba. A liás, baseados em valores do índice de disponibilida  
de de água .para cada um dos doze meses do ano, estimou-se a dis  ̂
ponibilidade mensal de água para as culturas e se efetuou a cias 
sificação climática e de produtividade da área.

Os resultados deste trabalho assinalam que Alagoa Nova 
apresenta uma distribuição muito irregular da precipitação total 
anual. Com efe ito , 70% das chuvas totais se concentram em 5 me 
ses do ano (março, abril, maio, junho e ju lh o ). Uma análise fios 
dados de precipitação ao nível de 75% permite concluir que há 6 
meses (março, abril, maio, junho, julho e agosto) com laminas de 
chuva superiores a 40mm. A essa percentagem de probabilidade, 
os meses mais chuvosas sao maio e junho, com 164mm ou mais e 92 
mm ou mais, respectivamente. Durante os seis meses já  citados 
(março a agosto) o valor do IDA ultrapassa 0,55, o que significa  
que é possível manter culturas sem grande riscos de fracasso por 
fa lta  de água, se se planeja adequadamente a época de semeadura.

Devido haver culturas atualmente adaptadas ã região, que 
quando plantadas tarde são severamente atacadas por agentes pato 
genos, recomenda-se a adoção de variedades resistentes às doen 
ças que afetam essas culturas nos ambientes úmidos, o que permi_ 
tir ia  atrasar a época de semeadura para o período compreendido 
entre 15 de abril e 15 de maio e efetuar a colheita ao final de 
julho e começo de agosto. Is to  evitaria perdas consideráveis, 
derivadas de uma colheita fe ita  numa época de alta pluviosidade.

A classificação climática e de produtividade indica que 
o clima de Alagoa Nova é "úmido-seco"  (5 ou mais meses com valo_ 
res do IDA de 0,54 ou superiores) o que lhe permite manter, soB 
condições de sequeiro, culturas que requerem bom nível de umida 
de durante 5 ou mais meses.

SUMMARY

Monthly precipitation probabilities were computed for  
the município o f  Alagoa Nova, P. In addition, from values o f  
the moisture ava ilability  indez (MAI), the climatic and producti 
v ity  classifications o f  the area were done.

The analysis o f  average ra in fa ll data indicated that pre_ 
cip ita tion  distribution throughout the year is  very uneven. In 
fact, 70% o f  the total annual rainfall fa ll  on 5 months o f  the 
year, from march to ju ly . The rainier months are may and june
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164 and 157mm, respectively . At 75% probability level the eoqpec_ 
ted amounts o f  precipitation exceed 40mm during 6 month (march 
to august) and the MAI values are higher than 0,23. This means 
that in Alagoa Nova is  possible to grow crops without too much 
risk  o f  fa ilure due to drought i f  planting dates are adequately 
planned.

Because o f  certain crops, usually reised in this area, 
are severely attacked by pathogens when planted late in the sea 
son (high humidity), i t  is  recommended to introduce deseases re_ 
sistante varieties in order to delay planting to dates ranging 
from april 15 to may 15. This would allow to do harvest during 
a period o f  the year when precipitation is  not a lim iting factor 
neither for quality nor for quantity o f  the final products.

INTRODUÇÃO

0 e f i c a z  aproveitamento  dos r e c u r so s  h i d r o l õ g i c o s  de um p a í s  é de v i t a l  
importância  para a sua economia como também para o bem-estar da comunidade. Em 
v i r t u d e  de que uma parte  importante des se s  r e c u r so s  provém da chuva, r e s u l t a  ev [  
dente que a a p l i c a ç ã o  rac iona l  da informação meteoro lóg ico  d i s p o n í v e l  c o n s t i t u i  
um dos f a t o r e s  e s s e n c i a i s  da produção a g ro -pecuá r ia .

Naquelas reg iõe s  que não dispõem, em ce r to s  pe r íodos  do ano, de quant ida 
de s u f i c i e n t e  de chuva, to rn a - se  p r i o r i t á r i o  p lane ja r  a a g r i c u l t u r a  para minimi 
zar  o d e s e q u i l í b r i o  en t re  a água recebida,  a t r a v é s  da p re c ip i t a ç ã o ,  e as deman 
das e v a p o t r a n s p i r a t i v a s  da atmosfera.

FERNANDES (1978) e n f a t i z a  a necess idade,  naque la s  á reas  onde a água é um 
dos f a t o r e s  l im i t a n t e s  da produção, de r e a l i z a r  pe squ i sa s  de s t in a da s  a q u a n t i f i  
car  as re l a çõe s  entre  as funções  de re spos ta  das c u l t u r a s  ao " s t a t u s "  de água do 
s o l o  e a a t i v i d a d e  da r a i z ,  e s t á g i o s  f e n o l ó g i c o s  e f i s i o l ó g i c o s  do cresc imento  
das p lan ta s ,  ba lanços  de água e de ene rg ia .  Em razão de que os p r i n c í p i o s  b io ló  
g i c o se m  que se baseiam d i t a s  re l açõe s  são conhec idas ,  a s  informações o b t id a s  me 
d ian te  e s se s  exper imentos  c o n t r i b u i r ã o  a um uso mais e f i c i e n t e  da água disponi_ 
vel e, portanto,  a aumentar a produção de a l im en tos .  MILLAR (1976), por ou t ro  
lado, af irma que a p lanta  apresenta  c e r t o s  pe r íodos  conhec idos  como c r í t i c o s  nos 
q u a i s  a f a l t a  de água produz uma redução pronunciada nos rendimentos das cu l tu  
ras.

Em reg iõe s  de l im i tada  d i s p o n i b i l i d a d e  de água, o conhecimento probabi_ 
l í s t i c o  de lâminas  de p r e c ip i t a ç ã o ,  pode-se u sar  para economiar água de i r r i g a  
ção só menejando a época de semeadura, de forma a faze r  c o i n c i d i r  o per íodo  c r í  
t i c o  da c u l t u r a  com aquele  per íodo  do c a le n d á r io  que apresenta  mais de 75% de 
p r o b ab i l i d a d e  (2,5 anos em 10 de receber uma quant idade i n f e r i o r )  de receber uma 
p re c i p i t a ç ã o  equ iv a len te  a uma rega. De igua l  maneira, na a g r i c u l t u r a  não i r r [  
gada, que depende apenas de p lu v iom et r i a  da área,  uma programação da época de 
p lantação,  baseada p r o g n ó s t i c o  de chuva, pe rm i t i r á  que a c u l t u r a  receba uma quan 
t idade  adequada de p r e c i p i t a ç ã o  durante  os  seus  per íodos  mais c r í t i c o s  ao dé f j  
c i t  de água.

V i sando  m in im iza r  os  r i s c o s  que, comumente, ap resenta  a a g r i c u l t u r a  não 
i r r i g a d a ,  r e a l i z o u - s e  um estudo que teve por f i n a l i d a d e  e s t imar  p ro bab i l i dade s  
mensais  de chuva e í n d i c e s  de d i s p o n i b i l i d a d e  de água no m un ic íp io  de Alagoa No 
va, que permitam faze r  um uso mais r a c iona l  e e f i c i e n t e  da água do s o l o  durante 
o per íodo  de c re sc imento  das c u l t u r a s .

A metodo log ia  usada ê uma das mais s i m p l i f i c a d a s ,  já que ex is tem out ro s  
proced imentos mais e laborados  (BARGER et a l i i ,  1959; SHAW et a l i i ,  I960 ;  LIU, 
1977).
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M A T E R I A I S  E M É T O D O S

D e sc r i ç ã o  da Area

L oca l i z a ção :  Alagoa Nova e stá  l o c a l i z a d a  na bacia  do Mamanguape, a 7 o 
0 3 ‘ 5 6 "  de l a t i t u d e  sul e 35°^ '  00"  de long i t ude  oeste  e a uma a l t i t u d e  de 500 m 
acima do n íve l  do mar. 0 cód igo  da e s tação  de onde foram o b t id o s  o s  dados de 
p r e c i p i t a ç ã o  é P 5 -2 -A  - Alagoa Nova.

S o l o s :  Segundo JACOMINE (1972) os  s o l o s  mais r e p re sen ta t i v o s  do Mun ic í  
p io ,  correspondem ã a s s o c ia ç ã o  Podzó l i co  Vermelho Amarelho equ iv a len te  e u t r ó f i c o  
com A proeminente, textura  a r g i l o s a ,  fa se  f l o r e s t a d a  s u b - c a d u c i f ó l i a ,  r e levo  on 
dulado e fo r te  ondulado.

C l ima*:  A c l a s s  i f  icaçao c l im á t i c a  de Alagoa Nova é B-; r A '  a* que cor 
responde a cl ima úmido com pouca d e f i c i ê n c i a  de umidade, megatérmico, com peque 
na v a r i a ç a o  de temperatura (THORTHWAITE, 19^8). A p r e c i p i t a ç ã o  média anual ê de 
1.024mm**. 0 mês mais seco é outubro,  com 16mm e o mais úmido é maio, com 16^
mm. A temperatura média anual é de 23,24°C. 0 v a l o r  mais a l t o  cor responde  a fe
v e r e i r o  (2Á,68°C) e o menor é j u l h o  (21,63°C). A umidade r e l a t i v a  do a r  é a l t a  
durante  todo o ano, v a r iando  entre  75% (novembro) e 87% nos meses de junho e ju 
lho. A média é de 80%.

Metodolog ia

P r o b ab i l i d ad e  de Chuva: 0 método de p ro gn ó s t i c o s  de chuva u t i l i z a d o  nes 
te estudo corresponde ao d e s c r i t o  por AGU1LLAR e ARIAS (1973) , que c a l c u l a  a pro 
b a b i l i d a d e  de o co r rên c ia  de uma quantidade de p re c i a p i t a ç ã o  mediante a segu in te  
rei  a ç ã o :

F = N- ; - , x (100) (1)

onde :

F = P r o b ab i l i d ad e  (%) N o número de v a l o r e s  de p r e c i p i t a ç ã o  (número de 
anos)  e M ê o número de ordem a t r i b u í d o  aos  v a l o r e s  de p r e c i p i t a  
çao em forma decrescente.

Em cont inuação,  a p re sen ta - se ,  com de ta lhe s ,  a metodolog ia  u t i l i z a d a .

a) Os N v a l o r e s  de p r e c i p i t a ç ã o  mensal se arranjam em ordem decrescente

b) Determina-se,  para cada v a l o r ,  a p ro b ab i l i d a d e  de ser  superado ou 
igua lado,  mediante a fórmula (1).

c) Em papel de p rob ab i l i d ad e ,  ap re se n ta - se ,  g ra f icamente,  a p r e c i p i t a  
ção (P) na ordenada e a percentagem de p ro b ab i l i d a d e  (F) na a b s c i s s a

d) Quando p lo tados  o s  v a l o r e s  de P e F ,  t r a ç a - s e  uma l i n ha  reta  compen 
sadora,  que permite obter  v a l o r e s  a d i c i o n a i s  por ext rapo lação .

Um método e s t a t í s t i c o  s imp le s ,  u sa - se  para t r a ç a r  a reta  a t r a v é s  dos pon 
tos .  Para i s t o ,  c a l c u l a - s e  a média (Y) dos v a l o r e s  de p r e c i p i t a ç ã o  e o de sv io  
padrão ( a ) ,  o que permite d e f i n i r  t r ê s  pontos no g r á f i c o  e, portanto,  t r a ça r  a 
reta  matemática compensada. Deste modo, obtém-se:

Y = Média a r i tm é t i c a  dos N dados de p re c ip i t a ç ã o .  E s t a t i s c a m e n t e , co r re s  
ponde a 50% de p robab i l i dade .

( * )  Com exceção da p r e c ip i t a ç ã o ,  os dados c l im á t i c o s  ap resentados  cor respon
dem ã Estação Meteo ro lóg ica  da E sco la  de Agronomia, UFPb, em A re ia ,  a 12 
km de Alagoa Nova, em l in ha  reta.

( * * )  Dados de anos (1912 -  1958)
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Y + a = Média mais o d e s v io  padrão (84,15%) de p robab i l i dade

Y - a = Média menos o d e s v i o  padrão (15,85%) de p robab i l idade

D i s p o n i b i l i d a d e  de Agua e C l a s s i f i c a ção C l im át ica  e da P rodut iv idade

A d i s p o n i b i l i d a d e  de água para as c u l t u r a s  e a c l a s s i f i c a ç ã o  c l im á t i c a  e 
de p rodut iv id ade  em Alagoa Nova, foram est imadas  segundo a metodolog ia  de HARGRE 
AVES (1976),  que u t i l i z a  o v a l o r  do í n d i c e  de d i s p o n i b i l i d a d e  de água (IDA) como 
c r i t é r i o  bá s ico  para e s tabe le ce r  o " s t a t u s "  de água do so lo ,  o cl ima da loca l  ida 
de e sua provável p rodut iv idade .  0 autor  de f ine  índ ice  de d i s p o n i b i l i d a d e  de 
água como sendo a re lação  entre  chuva dependente (75% de p robab i l i dade )  e evapo 
t r a n sp i r a ç ã o  po tenc ia l  (ETp ) de c u l t u r a s .

Nos Quadros 1 e 2 se apresentam as re laçõe s  ent re  os v a lo re s  mensais  do 
I DA e a d i spon i b i 1 i dade de água e a c l a s s  i f i cação c l im á t i c a  e de produt iv idade es 
tabe lec ida  por HARGREAVES (1976) para a reg ião  do Nordeste  do B r a s i l .

QUADRO 1 - Relação entre V a lo r e s  Mensa is do 1 DA e a D i s p o n i b i l i d a d e  de Agua

VALORES DO IDA DISPONIB IL IDADE DE AGUA

0,00 - 0,33  
0 .31* - 0,67 
0,68 - 1,00 
1,01 - 1,33 

> 1,34

Mu i to d e f i c i  ente 
Moderadamente d e f i c i e n t e  
L ige i ramente  d e f i c i e n t e  
Adequada 
Excess  i va

QUADRO 2! - C l a s s i f i c a ç ã o C l im át ica  e de Produt i v i dade, 
IDA

Baseadas em V a lo r e s  do

VALORES DO IDA N? DE MESES CLIMA PRODUTIVIDADE

0,00 - 0,33 Todos Muito  á r id o Inadequado para agr|  
c u l t u r a  seca

0,34 ou mais 1 a 2 Ar i do Lim itada adequab i l ida  
de para a g r i c u l t u r a  se 
ca

0,34 ou mais 3 a 4 Sem i-á r ido P o s s í v e l  para c u l t i v o  
em seque i ro  de cu l tu  
ras  com 3 a 4 meses de 
c i c l o

0,34 ou ma i s 5 ou mais con 
secut ivos

Omido-seco P o s s í v e l  (em seque i ro )  
para c u l t u r a s  que re 
querem bom n íve l  de 
umidade durante  5 ou 
mais meses

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Probabi 1 idade de Chuva

Nas F i g u ra s  1 e 2 se apresentam as p r o b a b i l i d a d e s  de o co r rên c ia  de d i ve r  
sas  lâminas de chuva (mm) para os 12 meses do ano em Alagoa Nova. A p a r t i r  das
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re t a s ,  matematicamente compensadas, das c i t a d a s  f i g u r a s ,  ob t ive ram-se  chuvas pro 
v á v e i s  mensais  com d i v e r s a s  persentagens  de o co r rên c ia ,  que se apresentam no Qua 
dro 3. Observa -se  que ex i s tem uns 50% de p robab i l i dade  (5 anos em 10) de c a i r  
uma p re c i p i t a ç ã o  to ta l  anual de 1.024mm na lo ca l id ade .  A p re c i a - s e ,  também, que 
a e s sa  persentagem de o co r rên c ia ,  os  meses mais chuvosos s i o  f e v e re i r o ,  março, 
a b r i l ,  maio, junho,  j u l h o  e agos to  com 74, 126, 139, 157, 121 e 85mm, re spec t i v a  
mente; no entanto,  que o per íodo  mais seco corresponde aos de setembro, outubro,  
novembro e dezembro, com 36, 16, 24e25mm, respect ivamente.  0 mês de j a n e i r o ,  por 
ou t ro  lado, apresenta  uma p lu v iom et r i a  in te rm ed iá r ia  (57mm).Porém quando se t r a ­
ba lho com p ro g n ó s t i c o s  de c h u v a s , a p l i c a d o s  ã a t i v i d a d e  agr íco la,comumente se usam 
percentagens  de p ro b ab i l i d a d e  de 75 ou 80% (3 anos a cada 4, ou 14 anos a cada 5) 
o que permite ampl ia r  a margem de segurança ou r ed u z i r  a p o s s i b i l i d a d e  de r i s c o s

Uma a n ã l i s è  dos dados a n íve l  de 75% de p rob ab i l i d ad e  (adequada margem 
de segurança)  a s s i n a l a  que os  meses mais chuvos são: maio > junho > j u lho  > 
a b r i l  > março > agosto ,  com 100, 95, 80, 77, 70 e 40mm, respect ivamente;  no entan 
to, que os  meses mais secos  correspondem a novembro > outubro e dezembro > setem 
bro > j a n e i r o  > f e v e re i r o ,  com 06, 08, 15, 20 e 28mm, respect ivamente.  0 pe r ío  
do mais chuvoso do ano e s tá  compreendido entre  os  meses de março e j u l ho ,  sendo 
maio o mês mais chuvoso (l64mm). Por ou t ro  lado, o pet íodo seco c i r c u n s c r e v e - s e  
aos  meses de setembro a f e v e re i r o ,  com t rê s  meses (outubro, novembro e dezembro) 
apresentando  v a l o r e s  de p r e c i p i t a ç ã o  que não u l t rapa ssam  os lOmm. Os t r i s  res 
tantes  (setembro, j a n e i r o  e f e v e re i r o )  exibem v a l o r e s  um tanto  maiores,  ainda 
que ba ixo s  para s u s t e n t a r  qua lquer  c u l t u ra  de c i c l o  anua l .

QUADRO 3 “ Chuvas P rováve i s  Mensa is  a D i v e r s a s  Percentagens  de Ocorrênc ia  - (mm)

MÊS
PROBABILI DADE (%)

5,0 25 50 75 90

Janei ro 150 98 57 20
Fevere i ro 200 120 7*4 28 -

Março 278 190 126 70 -
A b r i l 300 205 139 77 17
Ma io 320 2 3 0 164 100 43
Junho 318 225 157 95 38
Ju 1 ho 230 165 121 80 40
Agosto 200 1 32 85 40 -
Setembro 90 57 36 15 -

Outubro 4 o 25 16 08 -

Novembro 68 36 24 06 -

Dezembro 78 45 25 08

TOTAL 2272 1528 1024 547 -

De acordo com os r e su l t ad o s  apresentados  e já a n a l i s a d o s ,  o pe r íodo  do 
ano no qual se podem manter c u l t u r a s  anua i s  na l o ca l id a d e  de Alagoa Nova, sem 
r i s c o s  de perdas  por f a l t a  de água, f i c a  compreendido entre  março e agosto.  Nou 
t r a s  p a la v ra s ,  a época de semeadura d ev e r - se -ã  p lane ja r  numa forma ta l  que as  se 
mentes encontrem um teor  de umidade do s o l o  f avo ráve l  para a sua germinação e, 
logo,  as  p lan ta s  novas tenham a p o s s i b i l i d a d e  de se desenvolverem num ambiente 
que não l im i t e  as demandas e v a p o t r a n s p i r a t i v a s  da atmosfe ra .  Cuidado dever - se -á  
te r  também para não faze r  c o i n c i d i r  a época da c o l h e i t a  com meses que apresentam 
uma a l t a  p lu v io m e t r i a  que possa  a fe ta  a qua l idade  do produto,  bem como em casos  
extremos, determinar  perdas de cons ide ração .  R e su l ta ,  portanto,  que a m a io r ia  
das c u l t u r a s  adaptadas  ã l o ca l id ad e  (milho,  f e i j ã o  macaçar etc )  poderiam ser  
p lan tadas  no per íodo  compreendido entre  15 de a b r i l  e 15 de maio para e fe tua r  a
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c o lh e i t a  ao f i n a l  de j u l h o  e começo de agosto .  Desta forma, as c u l t u r a s  não es 
ta r iam ca ren te s  de água durante  os  e s t á g i o s  f e n o l ó g i c o s  mais c r í t i c o s  à f a l t a  de 
água (crescimento  v e g e t a t i t o  e f l o ra ção )  nem teriam problemas de excesso  de chu 
va durante a c o l h e i t a .  0 caso do f e i j ã o ,  que se c u l t i v a  na zona do Brejo  paraj 
bano, merece cons ide ração  e spe c ia l .  E sab ido  que as va r iedades  usadas nessa re 
g i ã o  não prosperam bem quando p lantadas  nos meses de a b r i l  e maio, dev ido  às con 
d içõe s  de umidade do s o lo  e, em ge ra l ,  do meio, favorecem o desenvo lv imento  de 
agentes  patógenos que atacam severamente as p l â n t u l a s ,  determinando sua morte 
prematura. Daí ,  então, que, apesar  dos r i s c o s  que s i g n i f i c a  o p l a n t i o  cedo da 
va r iedade  do f e i j ã o  atualmente em uso, em v i r t u d e  de que a c o lh e i t a  é f e i t a  sob 
cond ições  de a l t a  p re c ip i t a ç ã o ,  não seja  conveniente  ad ia r  a época da semeadura, 
além do mês de março. Não ob stante ,  o emprego de va r iedade s  r e s i s t e n t e s  às doen' 
ças que afetam as  p lan ta s  durante  os seus p r im e i ro s  e s t á g i o s  de cresc imento,  per 
m i t i r i a  uma maior f l e x i b i l i d a d e  na época de p lantação.

Segundo comunicação pessoa l  do Prof.  Edvaldo Mesquita  Be l t rão ,  do Depar 
tamento de F i t o t e c n i a  da E sco la  de Agronomia - Campus I I I  - A re ia -PB ,  atualmente 
se e stá  te s tando  novas va r iedades  com a f i n a l i d a d e  de se encont ra r  aquela  (s) que 
seja(m) mais r e s i s t e n t e ( s )  ao ataque de agentes  patógenos, ocas ionado  pe las  con 
d iç õe s  de a l t a  umidade, p reva lecentes  nos meses de inverno na zona do Brejo

D i s p o n i b i l i d a d e  de Agua e C l a s s i f i c a ção C l im át ica  e de P rodut iv idade

No Quadro *» se apresentam os  dados de p r e c ip i t a ç ã o  dependente (75% de 
p rob ab i l i d ad e )  evaporação do tanque c l a s s e  AUSWB x 0,8 (Et x 0,8 )  e v a l o r e s  do 
índ ice  de d i s p o n i b i l i d a d e  de água de Alagoa Nova. Aprec iam-se os v a l o r e s  do IDA 
que u l t rapa ssam  0,33 durante  s e i s  meses, ou se ja ,  com d i s p o n i b i l i d a d e  de água no 
s o lo ,  acima de moderamente d e f i c i e n t e ,  e o u t ro s  s e i s  com v a lo r e s  menores de 0,33 
i s t o  é, com d i s p o n i b i l i d a d e  de água muito d e f i c i e n t e .  HARGREAVES (1976) tem 
c l a s s i f i c a d o  o " s t a t u s "  de água do s o l o  baseado nos v a l o r e s  do IDA (Ver Quadro I 
de M a t e r i a i s  e Métodos).  Em acordo com essa  c l a s s i f i c a ç ã o ,  e os dados do Quadro 
**, em Alagoa Nova há s e i s  meses ( jane i ro ,  f e v e re i r o ,  setembro, outubro,  novembro 
e dezembro) com v a l o r e s  do IDA i n f e r i o r e s  a 0,33,  ou se ja ,  com d i s p o n i b i l i d a d e  - 
de água i n s u f i c i e n t e ;  um mês (agosto )  com v a l o r  do IDA entre  0,3** e 0,67, i s t o  
é, com d i s p o n i b i l i d a d e  de água moderadamente d e f i c i e n t e ;  d o i s  (março e a b r i l )  
apresentando IDA entre  0,68 e 1,00, o que s i g n i f i c a  um teor  de umidade l i g e i r a  
mente d e f i c i e n t e ;  um ( ju lho )  com IDA entre  1,01 e 1,33, o que e qu iv a le  a um te 
or  de água adequado e, f ina lmente,  d o i s  meses (maio e junho) mostrando os va lo  
res  do IDA s u p e r i o r e s  a 1,3**, i s t o  é, com quantidade e xce s s i v a  de água.

HARGREAVES (1976) af irma que numa área onde os v a l o r e s  do IDA u l t r a p a s  
sam 0,33 para 3 ou *t meses do ano, é p o s s í v e l  manter c u l t u r a s ,  sem muito r i s c o  
de f r a c a s s o ,  dev ido  ã f a l t a  de água. Segundo e sse  c r i t é r i o ,  Alagoa Nova apresen 
ta cond ições,  como de fa to  oco r re ,  para e s tabe le ce r  c u l t u r a s ,  já que apresenta  
6 meses com v a lo r e s  do IDA que superam 0,33- Só será  p re c i so ,  para ob te r  os  me 
lhores  r e s u l t a d o s ,  p la n e ja r  a época de c u l t i v o  fazendo c o i n c i d i r  os  e s t á g i o s  fe 
n o lõ g i c o s  mais c r í t i c o s  das c u l t u r a s ,  p r inc ipa lmente  f l o r a ç ã o ,  com aquele per ío  
do c a le n d á r io  com d i s p o n i b i l i d a d e  de água adequada, e a c o l h e i t a  com um mês que
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QUADRO A - V a lo r e s  de P r e c i p i t a ç ã o  Dependente (75% P robab i l id ade )  E vapot ran sp i ra  
ç i o  Potenc ia l  e índ ice  de D i s p o n i b i l i d a d e  de Agua

mPq PRECI
M Ê S  ( 7 5 % )

PITAÇÃO DEPENDENTE 
- PROBABILIDADE

m f-t X o oo IDA

Janei ro 20 1 0 7 , 1  A 0 , 1 9
Fevere i ro 28 1 1 8 , 6 5 0 , 2 A

Ma rço 70 1 0 1 , 6 8 0 , 6 9
A b r i l 77 9 6 , 6A 0 , 8 3
Ma io 101 7 A . A 0 1 , 3 6
Junho 9 5 6 3 , 6 0 1 , A 9
Jul ho 8 0 6 9 , 7A 1 , 1 5
Agosto A0 8 3 , 8 2 0 ,  A8

Setembro 15 1 0 1 , 2 8 0 , 1 5
Outubro 08 1 1 5 , 3 2 0 , 0 7
Novemb ro 06 1 3 1 , 0 A 0 , 0 5
Dezembro 08 1 2 7 , 2 2 0 , 0 6

ofereça  cond içoes  de umidade que permitam r e a l i z a r  e sta  operaçao sem a fe ta r  a 
qua l idade  do produto e, eventua1 mente, sua perda pa r c i a l  ou t o t a l .  A a n á l i s e  de 
c l a s s i f i c a ç ã o  c l im á t i c a  e de p rodut iv idade  de HARGREAVES (1976) para a reg ião  
Nordeste  do B r a s i l ,  que se apresenta  no Quadro 2 de M a t e r i a i s  e Métodos, e dos 
v a l o r e s  do IDA para os d i f e r e n t e s  meses do ano (Quadro A),  a s s in a lam  que o cl ima 
de Alagoa Nova corresponde  ã c l a s s i f i c a ç ã o  de "úm ido - seco "  (5 ou mais meses com 
v a l o r e s  do IDA de 0 , 3A ou mais ) ,  o que lhe permite, também, a p o s s i b i l i d a d e  de 
manter, sob cond ições  de seque i ro ,  c u l t u r a s  que requerem bom n íve l  de umidade du 
rante 5 ou mais meses.

P ro b ab i l id ad e  de Receber Quantidades  E s p e c í f i c a s  de Chuva

Uma outra  forma de a n a l i s a r  os  dados de p re c ip i t a ç ã o  c o n s i s t e  em est imar  
a p r o b a b i1 idade de receber 1 âmi nas e s p e c i f i c a d a s  de chuva (SNIDER et a l i i ,  1968) . 
No Quadro 5 apresentam-se as p ro b ab i l i d a d e s  de receber quant idades  de chuva de 
AOmm ou menos, e maiores  que AO, 80, 120, 160, 200, 2A0 e 280mm. Observa -se ,  em 
p r im e i ro  lu ga r ,  que o mês mais c r í t i c o  é outubro,  no qual a p ro b ab i l i d a d e  de re 
ceber uma chuva maior de AOmm é extremamente ba ixa  (6 anos em 100). Logo depois  
vêm os meses de setembro, novembro e dezembro, com p rob ab i l i d ad e  de AA, 2A e 28% 
respectivamente,  nos mes de outubro é i n s u f i c i e n t e  para fo rnece r ,  ao s o lo ,  con 
d iç õe s  de umidade que permitam o desenvo lv imento  de c u l t u r a s  anua i s .  Os meses 
de j a n e i r o  e f e v e re i r o ,  por sua vez, apresentam maiores  p ro b ab i l i d a d e s  (6A e de 
66%, respect ivamente)  de receber lâminas de p r e c i p i t a ç ã o  moderadamente d e f i c i e n  
tes.  Porém, as a l t a s  demandas e v a p o t r a n s p i r a t i v a s  desses  meses l imitam severa 
mente a implantação de qualquer  c u l t u r a .  F inalmente,  os meses de março a agosto  
sao os que possuem as  mais a l t a s  chances de fo rnecer  chuvas  adequadas para desen 
v o l v e r  a a t i v i d a d e  a g r í c o l a  sem r i s c o s  de f r a c a s s o  por f a l t a  de água. Para al 
cançar os  melhores r e s u l t a d o s ,  será  p r e c i s o  p lane ja r ,  durante  e s te s  meses, o ca 
l e nd á r io  a g r í c o l a ,  de maneira a faze r  c o i n c i d i r  a época da c o lh e i t a  com aquele 
per íodo  que apresenta  um regime p iu v io m é t r i c o  que não a fe te  a qua l idade  do produ 
to nem a sua quantidade.



QUADRO 5 -  Percentagem de P rob ab i l id ad e  de receber Quantidades E s p e c i f i c a d a s  de 
P re c ip i t a ç ã o ,  durante os  D i v e r s o s  Meses do Ano, em Alagoa Nova - PB

P R E C I P I T A Ç Ã O - m m

M A I O R  Q U E

40 80 120 160 200 240 280

MÊS
40 ou 

Menos

P R 0 B A B L 1 D A D E %

Março 16 84 70 54 36 22 "  r
A b r i l 15 85 74 58 42 28 15 L
Ma io 09 91 82 68 52 36 28
Junho 10 90 80 66 50 34 20 r
Jul ho 10 90 74 52 28 11 ______1
Agosto 26 74 52 32 14
Setembro 56 44 r
Outubro 94 | \0% E
Novemb ro 16 24 MENOS
Dezembro 72 28
Jane i ro 36 64 36 1 3
Fevere i  ro 34 66 48 28 14

CONCLUSÕES

Os r e su l t a d o s  deste  estudo de p ro gn ó s t i c o s  de chuva, permitem exp r im i r  
as s e gu in te s  conc lu sõe s :

1. A d i s t r i b u i ç ã o  da p r e c i p i t a ç ã o  em Alagoa Nova é bastante  i r r e g u l a r .  
Com e f e i t o ,  o b se r v a - se  que 63% da chuva to ta l  anual cai  durante  5 meses (março 
a j u l h o ) .  Dos 7 meses r e s t a n te s ,  há 3 ( jane i ro ,  f e v e re i r o  e agosto )  com prec ip^  
tações  e q u i v a le n te s  a 22% do t o t a l ,  e 4 (setembro a dezembro) com 3%.

2. Ex is tem 75% de p r o b ab i l i d a d e  de receber mais de 40mm durante  6 meses 
(março, a b r i l ,  maio, junho, j u l h o  e a go s to ) ,  o que equ iv a le  a v a l o r e s  do IDA su 
p e r i o r e s  a 0,33 em 6 meses con t inuados .  I s t o  s i g n i f i c a  que em Alagoa Nova é pos 
sTvel manter c u l t u r a s ,  sem grandes  r i s c o s  de f r a c a s s o ,  por f a l t a  de água, se se 
p lane ja  adequadamente a época de semeadura.

3- Devido ã e x i s t ê n c i a  de c u l t u r a s  atualmente em uso na lo ca l id ade ,  que 
são severamente atacadas  por agentes  patógenos quando se a t ra sa  a época de plan 
tação, recomenda-se a adoçao de va r iedade s  r e s i s t e n t e s  às doenças mais comuns e 
dan inas .  I s t o  p e r m i t i r í a  p lan ta r  entre  15 de a b r i l  e 15 de maio para e fe tuar  a 
c o l h e i t a  ao f i n a l  de j u l h o  e começo de agosto .  Durante e sse  per íodo  as c u l t u r a s  
não so f re r i am  por f a l t a  de água nos seus e s t á g i o s  f e n o l ó g i c o s  c r í t i c o s ,  nem se 
p roduz i r íam  perdas de con s ide ração  de r i vada s  de uma c o l h e i t a  f e i t a  numa época de 
a l t a  p lu v io s id a d e .

4. A c l a s s i f i c a ç ã o  c l im á t i c a  e de p rodu t i v id ade  a s s i n a l a  que o cl ima de 
Alagoa Nova cor responde  ã c l a s s i f i c a ç ã o  c l im á t i c a  de "ú m ic o - s e c o "  (5 ou mais me 
ses  com v a l o r e s  do IDA de 0,34 ou s u p e r i o r e s ) ,  o que lhe permite manter, sob con 
d iç õe s  de s eque i ro s ,  c u l t u r a s  que requerem bom n íve l  de umidade durante  5 ou 
ma i s meses.
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